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RESUMO

O conhecimento de fundamentos da
geologia e de disciplinas relacionadas, como a
petrologia e a mineralogia podem ser de utilidade na 
propaganda e comércio das rochas ornamentais. As
informações devem ser, ao mesmo tempo, completas 
e concisas a fim de serem assimiladas por
trabalhadores simples ou pessoas alheias ao
cotidiano da geologia. Neste trabalho são
comentadas algumas iniciativas no sentido da
organização de informações geológicas junto a uma
empresa marmorista de São Paulo, que resultaram na 
elaboração de uma Tabela Cronostratigráfica das
Rochas Ornamentais, aqui apresentada como
instrumento de divulgação da geologia e marketing
das rochas ornamentais. 

INTRODUÇÃO

O atual momento vivido pelo comércio
mundial, onde a disputa por novos clientes e
parceiros comerciais, novos produtos e novos
mercados é cada vez mais acirrada, demonstra ser
fundamental o domínio de um conhecimento mínimo
e bem estruturado sobre a matéria e o objeto de
nosso trabalho. De um lado, os crescentes aumentos 
nos custos de produção, divulgação e
comercialização dos produtos, pressionado pela
necessidade de obtenção de certificados de
procedimento padrão e, de outro lado, o grande
volume de informação hoje disponibilizado através
dos meios eletrônicos, tornando o consumidor mais
exigente acerca do serviço a ser contratado ou
produto a ser adquirido, têm levado empresários e
profissionais de marketing a buscar e repassar
informações mais consistentes, em suas estratégias
de conquista de novos nichos de mercado. 

O setor de Rochas Ornamentais no Brasil é
um dos que mais vem crescendo nesse sentido. Na
área comercial, além dos esforços institucionais e
empresariais para difundir o conhecimento e
implementar o uso das rochas ornamentais, deve-se
destacar o esforço dos profissionais liberais,
notadamente, geólogos, arquitetos e tecnólogos que, 
através da promoção de palestras e organização de
cursos de curta duração, têm possibilitado o acesso
de um maior número de trabalhadores do setor de
mármores e granitos, a informações técnicas mais
elaboradas.

Em recente experiência junto a uma
empresa paulista do setor marmorista, o interesse
demonstrado por vendedores, desenhistas e demais
funcionários da empresa por noções e conhecimentos 
básicos de geologia e mineralogia levou-nos a
preparar uma coluna cronoestratigráfica das rochas
ornamentais, contemplando os diferentes tipos de
materiais trabalhados na empresa. O trabalho,
apresentado em forma de Tabela, ao mesmo tempo
em que informa os trabalhadores de marmorarias,
vendedores e clientes sobre as características das
rochas, pode ser utilizado como instrumento de
propaganda e marketing da empresa na divulgação
de seus produtos.

Carta Cronoestratigráfica das Rochas
Ornamentais

A idéia de confeccionar uma coluna
estratigráfica das rochas ornamentais, em si, não é
nova, tendo sido já esboçada em trabalhos recentes 
por diversos autores (Azevedo 2000; Mendes 2002).
A reorganização dessas informações nos moldes de
uma Tabela de Tempo Geológico (Haq & Eysinga,
1998) associada a dados técnicos das rochas,
informações da geologia histórica e outras de
percepção mais simples, imprime ao produto uma
dimensão mais localizada, permitindo seu uso no
marketing pelas empresas do setor.

A base da Carta (Fig.1) é a Stratigraphic
Time Chart do IUGS, simplificada, na qual procurou-
se distribuir, de acordo com a idade conhecida, os
principais tipos de granitos e mármores produzidos no 
Brasil. Pedras de procedência estrangeira foram
consideradas na medida das informações disponíveis. 
Na coluna referente ao tipo de rocha procurou-se dar 
uma informação mais ampla do que específica,
destacando-se em negrito o nome da família ou grupo 
a que a rocha pertence. Uma coluna com os
principais eventos paleontológicos, tectônicos e
metalogenéticos posiciona o leitor no espaço-tempo
geológico.

 As idades e demais informações sobre as
rochas foram retiradas dos catálogos estaduais de
rochas ornamentais, enquanto que as idades dos
jazimentos minerais foram retiradas de Biondi (1999). 

No que se refere às características físicas
dos materiais assinalados, uma tentativa de
tratamento conjunto das informações disponíveis é
apresentada na Figura 2. Nos dois gráficos exibidos
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procurou-se retratar a amplitude ou tendências de
variação de determinada característica física (no
caso, porosidade aparente e absorção de água) para 
diferentes grupos de rochas. Para obter a noção de
campo ao invés de amplitude linear, distribuímos
artificialmente as amostras no eixo das abscissas. O 
número de amostras utilizadas (oito para cada grupo) 
foi definido pelo menor número de ensaios
disponíveis em determinado grupo, no caso o dos
sienitos. A confecção de gráficos nessa natureza para 
as demais propriedades e características das rochas 
ornamentais pode constituir uma importante forma de 
divulgação de novos produtos, com base em
informações tecnológicas reconhecidas.

Figura 2 – Amplitude de Variação dos índices de 
Porosidade Aparente e Absorção d’ Água para 

diferentes grupos de rochas. Granitos 
homogëneos e movimentados são nitidamente 

mais porosos do que sienitos, mármores e 
granitos escuros. A utilização do número de 

amostras como variável (eixos das abscissas) é 
um artifício para ressaltar o número de pontos 

utilizados.

Mapas geológicos dirigidos e glossário de termos 
geológicos

Observa-se com bastante freqüência que o
geólogo dificilmente abandona o jargão científico no
trato dos temas de sua especialidade, fato que muitas 
vezes torna seu trabalho pouco atrativo aos
profissionais de outras áreas. Isso é especialmente
válido ao se consultar uma carta geológica,
documento básico que norteia todo trabalho
prospectivo. A utilização de termos petrográficos
específicos, a repetitividade das situações tectono-
estruturais e litológicas em unidades que só se
distinguem pela presença ou ausência de um mineral 
índice e a própria dificuldade de extração da
informação de interesse, embutida numa

apresentação em contexto regionalizado levam
muitas vezes o interessado a abandonar esse tipo de 
consulta. Nesse sentido, a confecção de cartas
geológicas dirigidas e a elaboração de um glossário
de termos geológicos, mineralógicos, petrográficos e
outros, relacionados às rochas ornamentais
constituem importantes linhas de ações, visando um
melhor aproveitamento do conhecimento geológico e
das oportunidades minerais.

City Tour de Rochas Ornamentais

A utilização de rochas em diferentes tipos de 
construções é um fato notório na maioria das
civilizações. Desde os tempos mais remotos as
rochas são usadas na construção de fortalezas,
templos, casas e edifícios públicos, o que torna as
ruínas e construções históricas em preciosas fontes
de informações sobre o passado tecnológico social e
econômico desses povos. Nesse sentido, a rocha
passa a ser um testemunho não só da evolução
natural da Terra, mas também um importante registro 
das culturas que precederam a nossa. 
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Um roteiro geológico de rochas ornamentais, 
incluindo a visitação a monumentos e prédios
públicos da cidade de São Paulo (Stern, 2001)
permitiu traçar uma relação dos principais tipos de
rochas utilizados nas construções em função do
período histórico, econômico e social da cidade.
Constatou-se, entre outras curiosidades geológicas, a 
utilização de calcários fossilíferos (coquinas) com
fósseis bem preservados (Biblioteca Mario de
Andrade), do arenito de Iperó na construção do
Teatro Municipal (1911) e do granito cinza de Itaquera 
no Mosteiro de São Bento (1907), o último exemplo
constituindo raridade em termos de informação de
uma rocha não mais aflorante na cidade.

CONCLUSÕES

Historicamente os geólogos mantiveram um
certo distanciamento das demais áreas técnicas e de 
aplicação, acarretando uma baixa inserção de seu
conhecimento no meio social. A expansão do
mercado de geologia para áreas mais amplas de
relacionamento comercial, incluindo o das rochas
ornamentais, torna necessário o uso de um
vocabulário mais acessível ao público, além de
mecanismos e ações no sentido de divulgar a
importância prática do conhecimento geológico, além 
das possibilidades econômicas e dos valores
estéticos, históricos e culturais ligados às rochas
ornamentais.
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